
Èmprêfáríô teme 
a estabilidade 

A economia brasileira 
vai viver uma estagnação 
Irrecuperável, com demis­
são de S a 6 milhões de em­
pregados em todo o País. 
Essa é a previsão feita pelo 
empresário carioca José 
Carlos Fragoso Pires, pre­
sidente do Grupo Fragoso 
\Plres e membro do Conse-
?lho Diretor da recém-

.'criada União Brasileira de 
{Empresários (UBE), da 
'conseqüência que seria 
.provocada pela adoção no 
Brasil da estabilidade no 
^emprego, medida que Já foi 
• aprovada pela Comissão de 
'Slstematlzaçâo da Assem­
bléia Nacional Constltuln-

•: Fragoso Pires dirige um 
i grupo de empresas que 
'operam em vários Estados 
jdo País. nos ramos da in-

d ú s t r i a , c o m é r c i o , 
exportaç-ao, transporte 

tmarfttmo, refiorestamento 
re agropecuária, e garante 
-que nenhum empresário 
?. nacional ou estrangeiro vat 
^pretender Investir na am-
^jpltação dos seus negócios 
í' se tiver preso à obrigação 
i- de manter sua mão-de-obra 

Intocável. 
4 — A economia é por si só 
«uma atividade dinâmica e 
'é impossível Imaginar que 
uma empresa possa man­
ter, durante um período de 
•crise, o mesmo número de 
; pessoal que empregava em 
uma época de aquecimento 
do mercado em que atue — 

I afirmou o empresário, ob-
; servando que até o empre-
jsárlo provar rta Justiça 
uma demissão por Justa 

Icausa, baseada em "fato 
j econômico intransponível, 
;razão tecnológica ou tnfor-
•> túnlo da empresa", sua 
l empresa ]á terá acumula-
i do prejuízos suficientes pa­
ira levá-la à falência. 

As demissões em massa, 
í segundo Fragoso Pires, são 
a conseqüência natural que 
seria provocada Imediata­

mente ao anúncio de que a 
> estabilidade fosse se tornar 
} obrigatória no Pais. Segun-
?do o empresário, "a pri-

|meira reação deverá ser 
-um enxugamento das em-
\ presas, que passarão a em­
pregar criteriosamente o 
[ mfnlmo Indispensável para 
" manter seu funcionamento, 
i "Deverão ser cortadas te cor , — 

• > \ 

das as facilidades extrale-
gals hoje existentes, como 
restaurantes, serviços mé­
dicos, serviços de conser­
vação, cursos técnteos, 
etc, e procurarão contra­
tar com autônomos ou fir­
mas pequenas com menos 
de 10 empregados, os servi­
ços de manutenção, vigi­
lância, entre outros Indis­
pensáveis à empresa. 

Fragoso Pires compara o 
Brasil com estabilidade no 
emprego com Portugal, há 
13 anos atrás, quando o 
País fez uma opção frustra­
da por esse sistema e que 
até hoje luta para conser­
tar os prejuízos que provo­
cou, mas que levará mais 5 
a 7 anos para chegar ao 
ponto em que estava hâ 20 
anos. "No Brasil, um de­
sastre desses provoca uma 
estagnação prolongada e 
como nós não temos contro­
le de natalidade e precisa­
mos criar anualmente dois 
milhões de novos empregos 
no País, em 20 anos teria-
mos cerca de 40 milhões de 
desempregados. 

Além dessas conseqüên­
cias, o presidente do Grupo 
Fragoso Pires também 
prevê como conseqüência 
da implantação da establll-
dades no emprego, o In­
gresso das empresas em 
um processo de perda de 
eficiência e decadência In­
dustrial que combinará 
com o esvaziamento econô­
mico do País — o capital 
estrangeiro não vem e o na­
cional foge para o Exterior. 

Para o empresário José 
Carlos Fragoso Pires, em 
lugar de aprovar a estabili­
dade no emprego, a Consti­
tuinte deve ê votar o fim da 
estabilidade dos funcioná­
rios públicos. "No serviço 
público, a estabilidade é 
responsável pela ineficiên­
cia e ajuda a encobrir fun­
cionários displicentes", ob­
servou. Fragoso Pires está 
otimista de que o novo regi­
mento votado na Assem­
bléia Nacional Constituinte 
contribua para que a esta­
bilidade no emprego seja 
rejeitada, mas acha que a 
opinião pública não deve 
deixar de ser esclarecida 
sobre as suas conseqüên­
cias nefastas para a econo­
mia do Pais, caso venha 
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